
 

 

 

 

                                                            

 

 

  

 

    Como afirmou Heisenberg, ” o mundo parece 

assim como um complicado tecido de eventos, 

no qual conexões de diferentes tipos se 

alternam, se sobrepõem, ou se combinam, e por 

meio disso, determinam a textura do todo”.   
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Rede de apoio social do doente pós síndrome coronária aguda – Um estudo de caso   

 

RESUMO 

   Existem indícios de descontinuidade de cuidados de saúde e apoio instrumental ao doente pós 

síndrome coronária aguda. As redes sociais de apoio, mais não são do que formas como as ligações 

humanas se estruturam como sistema de apoio e os recursos que são partilhados entre os membros 

desse sistema. O estudo pretende identificar e compreender a rede de apoio social do doente pós 

Síndrome Coronária Aguda. 

 

Estudo de carácter exploratório, descritivo, de natureza mista, utilizando como metodologia a 

analise de redes sociais, centrando-se nas relações e não nos atributos dos atores sociais. 

Sociologicamente pretende-se analisar o grupo em função das relações de apoio, quanto ao apoio de 

caracter instrumental: ajuda financeira; ajuda na divisão de responsabilidades; ajuda na informação 

prestada ao individuo e ajuda psicossocial. A pesquisa foi realizada na Unidade de Cardiologia do 

Hospital Espirito Santo Évora – EPE., onde foi aplicado o inquérito por questionário “ Gerador de nomes”   

 

  

 

Palavras-chave: Análise de Redes Sociais; Redes Sociais de Apoio; Recursos dos Doentes; Apoio 

Instrumental. 
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Patient social support network after acute coronary syndrome – A case study 

 

ABSTRACT  

 There are signs of health care discontinuity and instrumental support to the patient after acute coronary 

syndrome. Support social networks are nothing but the ways as human bonds are structured, as support 

system and the shared resources among the members of this system. The study is expected to identify 

and understand the patient social support network after Acute Coronary Syndrome.  

 

This is a study of exploiting character, descriptive, of mixt nature, using social networks analysis as its 

methodology and centered in relationships and not the attributes of social players. Sociologically it will 

analyze the group in what concerns the support relationships, instrumental aspect support, financial aid, 

help sharing responsibilities; help in the information given to the individual and psychosocial aid.  The 

research was done in Hospital Espírito Santo Évora – EPE Cardiology Unit, where the inquiry was applied 

through a “name generator” questionnaire.      

  

Key-words: Social Networks Analysis; Support Social Networks; Patients Resources; Instrumental 

Support.  
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